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INT RODUÇÃO

O emprêgo diário de compostos orgânico-fosforados em agro- 
-pecuária tem alcançado níveis altos. O consumo de inseticidas 
no Brasil, desde 1958 até 1964, foi de 409.385 toneladas, cabendo 
ao Estado de São Paulo, 286.047 toneladas (dados fornecidos pelo 
Instituto Biológico). Como conseqüência dêste alto consumo, a 
incidência de intoxicações, acidentais ou intencionais, cresce pa­
ralelamente em clínica humana e veterinária.

Dentre os defensivos agro-pecuários incluem-se os compostos 
representados por hidrocarbonetos clorados, orgânico-fosforados, 
carbamatos, orgânicos de síntese, orgânicos naturais e os com­
postos inorgânicos. Os compostos orgânico-fosforados e os car­
bamatos são inibidores da colinesterase e, suas toxicidades são 
decorrentes do aumento da acetilcolina no organismo do animal 
vitimado (3,12).

A acetilcolina, por sua vez é sintetizada a partir de um pre­
cursor, acetilcoenzima A, que sob a ação enzimática da colinaceti- 
lase, reage com a colina, fornecendo ao organismo a acetilcolina.

Esta substância, de potente atividade biológica armazenada 
em forma de pequenas vesículas telodêndricas (neurovesículas), é 
inativada ou por difusão ou por hidrólise enzimática da colineste- 
rase.

• Do Laboratório de Toxicologia Veterinária do Instituto Biológico de São Paulo. 

Campinas.
** Do Pôsto de Fomento Agro-Pecuário do Jockey Club de São Paulo —

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Cadernos Espinosanos (E-Journal)

https://core.ac.uk/display/268354348?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


Os compostos orgânico-fosforados, inibidores da colinesterase, 
podem ser classificados do ponto de vista toxicológico em: muito 
tóxicos, quando inibem fortemente a colinesterase de modo irre­
versível, pouco tóxicos, quando inibem fracamente a colinesterase 
de maneira reversível (5). A inibição colinesterásica pelos fos- 
forados é o resultado da hidrólise sofrida pelos ésteres fosfóricos, 
que colocam em liberdade o ion fosfórico, que por sua vez combi­
na-se com a colinesterase, formando um complexo estável, inati- 
vando-a (4).

Nestas condições, a enzima colinesterase, permanecendo ligada 
a um agente inibidor, não promove o desdobramento da acetilco- 
lina. Êste processo, W h it t a k e r  12 chamou pitorescamente de “au- 
tohomicídio”. A intoxicação por inseticidas considerados como 
muito tóxicos, como por exemplo o Parathion, Fosdrin, EPN, 
Gusation, TEPP, Mipefox, etc. produz paralisias, acompanhadas 
de quedas brutais dos níveis séricos e eritrocitários de colineste­
rase (1 e 13). A determinação dos níveis séricos de colinesterase 
constitui um valioso recurso prático para a indicação precoce dos 
efeitos tóxicos dêsses pesticidas, antes mesmo do aparecimento 
dos sintomas e sinais que evidenciam maiores comprometimentos 
ao animal vitimado (13).

D a v is , c ita d o  po r A lm e id a  2, a d v e r te  p a ra  o fa to  de que  os 

exam es  c lín ico s  re a lizad o s  sem  a  p a r t ic ip a ç ã o  do la b o ra tó r io  de 

qu ím ic a- to x ico lóg ic a , p odem  c o n d u z ir  a  av a lia çõe s  fa lsas , com o  po r 

ex e m p lo : en ce fa lite , lesão  ce reb ra l, e n ce fa lo p a t ia  h ip e r te n s iv a , gas- 

tro-en terites , a sm a  e in s u f ic iê n c ia  c a rd ía c a  h ip e r te n s iv a ; q u an d o  

exam es  tox icó lo g o s  espec ia lizados  fo r a m  p ra tic ad o s , tra tava-se  de 

intoxicações por fosforados.

A valorização toxicológica nos envenenamentos por insetici­
das inibidores da colinesterase, pode ser executada através de mé­
todos diretos ou indiretos. Os métodos considerados como diretos, 
são praticados em amostras de sangue circulante, conteúdo gás­
trico, tecido adiposo ou fígado. A determinação do grau de abai­
xamento do teor de colinesterase sérica ou dos eritrócitos ou ain­
da, o doseamento de metabólitos e produtos de degradação de pra- 
guicidas no sangue, urina e nos tecidos, constituem métodos indi­
retos de avaliação do grau de intoxicação (11, 7 e 8). O controle 
sistemático das alterações do teor de colinesterase sérica nos re­
banhos, tem largo emprêgo em toxicologia profilática nos envene­
namentos acidentais ou intencionais, por inseticidas inibidores des­
sa enzima. Ao lado dos envenenamentos por pesticidas, outros 
envenenamentos capazes de provocarem lesões hepáticas, poderão 
ser diagnosticados como exemplo, por fitotóxicos (10).

São vários os recursos laboratoriais de que dispomos para a 
realização dêsse controle, dos quais destacamos: o titimétrico, ma- 
nométrico, colorimétrico e o eletrométrico (6).
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Os equinos PSI, pelo regime de criação a que são submetidos, 
são susceptíveis a envenenamento alimentar por cereais tratados 
com inseticidas ou a quimioterapia profilática aos endo ou ectopa- 
rasitas com compostos órgano-fosforados, nessas circunstâncias ofe­
recem condições ideais para o controle toxicológico px’ofilático de 
envenenamento por agentes inibidores da colinesterase.

M A T E R IA L  E MÉTODOS

Utilizamos 26 equinos PSI, fêmeas, com idades compreendi­
das de 2 a 20 anos; mantidos em ótimas condições clínicas, locali­
zados em haras do interior do Estado. Êste lote de animais foi di­
vidido em dois grupos, respectivamente, “A” e “B”.

O primeiro incluía animais com idades de 2 a 10 anos, e o se­
gundo grupo de 11 a 20 anos. As amostras de sangue foram obti­
das por venoclise da jugular e, transferidas para tubos de centrí­
fuga, onde permaneceram até a obtenção do sôro que era separa­
do do coágulo e colocado imediatamente em geladeira. Despre­
zamos todos os sôros que apresentaram o menor vestígio de he- 
mólise. As amostras séricas antes do doseamento enzimático fo­
ram submetidas à provas bioquímicas de função hepática rotinei­
ra (12), visando-se eliminar animais portadores de comprometi­
mento hepático.

Foram desprezadas as amostras que apresentaram resultados 
positivos diante das provas funcionais do fígado. Os doseamentos 
enzimáticos dos sôros de equinos, seguiram a orientação imprimi­
da por M i c h k l !i. A s  leituras das diferenças dos pHs das amos­
tras estudadas, foram praticadas com potenciômetro METROHN, 
modêlo E-396. Tôdas as drogas utilizadas na execução do método 
eram “pró-análise”.

RESULTADOS

A análise estatística dos resultados, pela aplicação do teste 
“t”, demonstrou que os dados obtidos são francamente significati­
vos ao nível de 2%. Verificou-se que nos animais submetidos a 
esta observação, o teor de colinesterase determinado pelo método 
eletrométrico de Michel, guardou uma relação distinta entre os 
dois grupos etários “A” e “B”.

Os valores médios de colinesterase sérica nas diferentes ida­
des dos animais relacionados nos dois grupos etários, estão repre­
sentados nos gráficos 1 e 2.



GRAFICO I —  Representação gráfica dos valores de colinesterase dos 
animais relacionadas no Grupo “A”

GRAFICO II —  Representação gráfica dos valores de colinesterase dos 
animais relacionados no Grupo “B”
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COM KNTÁRIOS

Pelo exame dos resultados constata-se facilmente a existência 
nestes animais em estudo, de uma diferença significativa entre os 
dois grupos etários (Quadros 1 e 2).

A relação dessa diferença é inversamente proporcional a ida­
de do animal.

Extrapolando-se esta observação para os objetivos da toxico- 
logia e clínica veterinária, devemos considerar que os animais jo­
vens são menos susceptiveis a intoxicação por agentes inibidores 
da colinesterase do que animais idosos, quando submetidos a uma 
mesma dose do agente tóxico.

RESUM O

Estudamos no presente trabalho os níveis normais de colines­
terase em eqüinos PSI. Utilizamos animais do sexo feminino, 
com idades compreendidas de 2 a 20 anos, mantidos em ótimas 
condições clínicas, divididos em 2 grupos etários; o primeiro de
2 a 10 anos e o segundo de 11 a 20 anos.

A análise estatística dos resultados, pela aplicação do teste “t” 
demonstrou que os dados obtidos são francamente significativos ao 
nível de 2%.

Verificamos que nos animais submetidos a esta observação, 
o teor de colinesterase, determinado pelo método eletrométrico de 
Michel, guarda uma relação distinta entre os dois grupos etários.

Pelos resultados obtidos, devemos considerar que os animais 
jovens são menos susceptíveis a intoxicação por agentes inibido­
res da colinesterase do que animais mais idosos, quando submeti­
dos à mesma dose de agente tóxico.

SUM M ARY

The normal levels of cholinesterase in thorough-bred horses 
are studied in this paper. Twenty-six mares were utilized, with 
ages varying from 2 to 20 years, and they were kept in very good 
clinical conditions. These animals were distributed in two groups, 
according to their ages: the first group from 2 to 10 years old, 
the second one, from 11 to 20 years.

The statistical analysis of the results, by applying the “t” 
test, demonstraded that the data obtained are significant at a level
of 2%.

It was verified that in the animals under observation, the cho­
linesterase contents determined by the eletrometrical method of 
Michel keeps a distinct relationship between the two age groups.
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IDADE EM ANOS N ? DE A N IM A I S
M ED IA  A R I T M É T I C A  

DAS
UNIDADES COLINESTERÁSICAS

2 6 6 6 , 2 4

3 A 7 0 ,  9 0

4 - —

5 4 5 6 , 6 2

6 6 5 , 1 4

7 - —

8 8 7 , 8 8

9 - —

1 0 - —

2 6 9 , 2 8

1 2 2 3 5 , 7 5

 ̂ 3 1 4 4 , 5 0

1 4 1 4 9 , 5 0

 ̂ 5 2 5 5 , 2 0

 ̂ 6 1 4 9 , 5 0

 ̂ 7 -1 5 2 , 0 0

1 8 -1 4 9 , 5 0

1 9 1 4 9 , 5 0

2 0 ■t 4 4  , 5 0

By the results obtained, one should consider that the animals 
are less susceptible to an intoxication by inhibitory agents of Cho­
linesterase than older animals, when submited to the same amount 
of the toxical agent.

Q U A D R O  1

Di s tr ibuição  do número de animais por grupos etdrios 

e a m e d ia  ar itme ' t ica das unidades col iaesterás icas



Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo —  Vol. 7, fase. 3, 1966-1967 643

G R U P O "A J G R U P O  ''B '1

ANIMAL
N-

IDADE 
EM ANOS

UNIDADES
COLINESTERASICAS

ANIMAL
N-

IDADE 
EM ANOS

UNIDADES

COLINESTERASICAS

15 2 65, 14 13 1 1 7 0 .9 0

16 2 7 0 , 8 9 26 1 1 67 ,67

17 2 70, 89 8 12 34 ,50

18 2 67, 67 10 12 37 ,00

19 2 52.  0 0 2 13 44 ,50

20 2 70. 89 12 14 49 ,50

21 3 7 0 , 9 0 6 15 39,50

3 5 52 .00 7 15 70,90

5 5 57 .60 25 16 49 ,50

9 5 29 ,00 24 17 52 ,00

14 5 87 ,88 4 18 49 ,50

22 6 65, 14 23 19 49 ,50

11 8 87, 88 1 20 44 ,50
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